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st.

apaixonada pela arte em geral, principalmente a fotografia e escrita,
por meio de ambas conseguiu evitar novas tentativas de suicídio e se
expressar. 
além de enxergar a beleza na vida, na rotina tantas vezes que passa
despercebida, e querer continuar e não desistir de viver. 
na fotografia, constantemente retrata fotografias em preto e branco,
outras coloridas e tremidas porque enquanto a maioria das pessoas
descarta fotos ditas imperfeitas, st. diz que elas são como os erros na
vida, o movimento, que precisamos analisar e contemplar sua beleza;
também gosta de fotografar pessoas sem que elas fiquem estáticas e
esperando pela foto, com objetivo de retratar o sentimento daquele
instante de modo natural. 
ademais, na escrita, st. gosta de escrever poemas e crônicas sobre
momentos que vivencia e por vezes são esquecidos pelas pessoas, com
um olhar detalhista consegue transmitir através das palavras
emoções aos seus leitores. 



marujos,
bragança.
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apreço,
belém.
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o urso,
icoaraci.
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fotextoentão, eu era mar,
blog folha de são paulo.
https://www1.folha.uol.com.br/blogs/praca-do-
leitor/2023/08/entao-eu-era-mar.shtml

2023

então, eu era mar:
mar daquele que é mergulhante

você pode até entrar 
mas não sabe como será 

quando for mais profundo
mesmo estando na arrebentação

ainda sim,
é perfeito para quem tem coragem de (a) mar

afinal, é mais violento
e tem o vento vindo da terra;

mar daquele que é deslizante
você pode até entrar

mas precisa saber que
ainda está longe da calmaria

precisa saber que 
o turbilhão é no começo

e, 
mais adentro você perde

um pouco do orgulho
assim, 

sendo mais suave 
(...)



fotextotextos curtos,
instagram.
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o tempo é relativo,
sarau 57º curso de inverno,
universidade de são paulo, ribeirão preto.
https://youtu.be/CzXg3wASXnM?
si=kZBdK-D5AUmiN2yA

2022vitexto
O tempo é relativo, 

mas isso você já sabia né?!
E a vida ser um sopro,

você já tinha sentido antes?!
Ao longo da nossa vida mudamos tanto, amadurecemos, e às vezes até

regredimos quando necessário.
Diminuímos o orgulho achando que é um passo para trás quando, na

verdade, são dois agora à frente. 
Deixamos de lado os medos, as tristezas, dizemos que somos imbatíveis… e

até seríamos por alguns instantes, breves, momentâneos. 
Quantas vezes você se sentiu forte a ponto de ajudar o próximo e quando

olhou para si achou que faltava algo ou de que não era capaz e seguro? 
Muitas, eu sei. Está tudo bem, tem mais gente no mesmo barco, no mesmo

caminho, enfrentando cada um a sua jornada. 
Porém, eu quero falar sobre o sopro. 

Esse sopro, leve, rápido, único.
No instante você tem alguém e depois não tem mais. Às vezes uma despedida,

às vezes não. 
Qual foi a última vez que você disse que amava alguém? Qual foi a última vez

que você abraçou alguém? E qual foi a última vez que você agradeceu o seu
Deus, os seus orixás, os seus santos, o seu Buda? 

(...)



audiovisualcorpo por aproximação,
algodoal (2023),
festival amazônia mapping
belém/alter do chão.
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scaf.araujoo@gmail.com
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@stepsspets


